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APRESENTAÇÃO
“A ponte não é de concreto, não é de ferro 

Não é de cimento

A ponte é até onde vai o meu pensamento

A ponte não é para ir nem pra(sic) voltar

A ponte é somente pra atravessar

Caminhar sobre as águas desse momento”

(Lenine – A Ponte – CD O dia em que 
faremos contato, 1997)

Este livro esta organizado em torno do título “Linguística, Letras e Artes: Limitações 
e Limites”. Limitações e limites possíveis de serem ultrapassados pois, objetiva apontar 
pistas, dar fios, ou ainda estabelecer pontes para desatualizar o presente, fazer a crítica 
deste, e ao mesmo tempo atualiza-lo.  Os textos apresentam teorias e práticas resultantes 
do trabalho de elaboração de pesquisadores que fazem de seus escritos, condições de 
possibilidade de testemunhar um certo presente. A atualização norteia a ideia central das 
pesquisas, pois são contribuições de múltiplos olhares para as artes, filosofia, as letras e 
literatura, e para determinadas práticas educativas. São textos com abordagens, olhares 
distintos, passando pela contemporaneidade da arte de Lygia Clark, com ênfase racionalista 
e o ultrapassar do limite do campo de trabalho ao da prática terapêutica, à concepção de 
arte em Platão com uma discussão sobre a concepção de arte, as relações da arte com a 
ética, a partir da análise de diálogos platônicos. Outros dois trabalhos, abordando aspectos 
históricos, tratam das residências artísticas desde a antiguidade grega até a modernidade, 
e sobre a análise musical tipificada, interpretativa e comparativa das Brasilianas IV e V 
para piano do compositor brasileiro Radamés Gnattali. Permeando as reflexões entre 
arte e filosofia o seguinte artigo apresenta relações da parresía cínica grega e a arte de 
Manet.  Ultrapassando os limites com diferentes abordagens nas letras, o tema dicotômico 
identidade/alteridade presente no conto Espelho meu, é apresentado, bem como a 
reflexão sobre as concepções de algumas obras de gramática normativa, a descritiva e 
internalizada. Nessa linha de análise, outro estudo mostra o conceito de gramática na obra 
Gramática da língua portuguesa (1540) de João de Barros para investigar o vínculo do 
pensamento linguístico do autor. Com o objetivo de mapear a criação da teoria semiótica 
em suas variadas vertentes, o texto seguinte apresenta rastreamento dos teóricos que 
contribuíram na construção dessa teoria. As práticas e seus limites a serem ultrapassados, 
são apresentados nos trabalhos de pesquisa com estudantes. Através da prática produção 
textual, uma das pesquisas analisa a relação de alunos do ensino médio técnico com a 
escrita. Outro estudo objetiva a análise do conto argentino El Chico Sucio (2017) para o 
estudo das características dos gêneros novela negra e novela policial. Na sequencia há um 



projeto de leitura com alunos 9º ano do E.F. II, que analisa contos de mistério, explorando 
o exercício de levantar hipóteses. Considerando que a ultrapassagem de limites também 
se faz com a formação de professores, e com bons materiais didáticos, os dois últimos 
artigos tratam disso. Um busca responder à questão de como estão as práticas em relação 
ao ensino aprendizagem de leitura, na perspectiva discursiva em um curso de Letras; e 
o outro tem o objetivo de comparar a temática sobre “equação do 1º grau” apresentada 
em capítulos de livros didáticos do nível fundamental, com enfoque nas práticas sociais 
contribuindo para a evolução do ensino de matemática. 

Boa leitura e atualizações!

Stela Maris da Silva
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RESUMO: O objetivo do estudo é pensar com 
Foucault o estatuto da relação entre ética e estética. 
Tal relação é abordada como uma possibilidade 
na aproximação entre parresía cínica e estética 
da existência e “outro olhar”. Foucault pergunta: 
“como o cinismo pode dizer no fundo o que diz 
todo o mundo e tornar inadmissível o próprio 
fato de dizer? “ Dizer cinicamente a verdade não 
seria uma forma de resistir, ao mesmo tempo 
deslocar-se, não permanecer o mesmo? A 
parresía, verdade original, ou o dizer-a-verdade 
corajoso, é prática de si na adoção de uma 
“verdadeira vida”; é condição de possibilidade de 
autogoverno, a qual faz resistência às formas de 
assujeitamento do poder subjetivante. Pensar a 
ética como criação do indivíduo, como obra de si 
mesmo, como parresía cínica, prática e atitude, 
é condição da estética da existência. Ao mesmo 
tempo é um exercício para conseguir pensar o 
que está aí, mas invisível, para pensar o que 
não se pensara antes. Foucault cita os artistas 
e seus estilos de vida para mostrar os modos 
que descrevem particularmente o papel das lutas 
de resistência nas relações de poder. Destaca a 

pintura da Modernidade, em especial a obra de 
Manet, em sua materialidade agindo no sentido 
contrário ao da representação, um modo para o 
estabelecimento do jogo parresiático cínico entre 
o pintor, a obra e o espectador. Ao contemplar a 
obra, o espectador sai do lugar estável e cria as 
condições para “outro olhar”.
PALAVRAS - CHAVE: Foucault; Parresía Cínica; 
Estética da Existência; Arte.

A POSSIBILITY OF A RELATIONSHIP 
BETWEEN ETHICS-AESTHETICS: 

CINICAL PARRESÍA, ART, AN “OTHER 
LOOK”

ABSTRACT: This study aims at debating with 
Foucault about the relationship status between 
ethics and aesthetics. This relationship is a 
possible approach between cynical and aesthetic 
parresia of existence and “another look”. Foucault 
asks: “How can cynicism basically say what the 
whole world is saying and make the very fact 
of saying it inadmissible?” Wouldn’t cynically 
telling the truth be a way to resist, at the same 
time to move, not to remain the same? Parresia, 
original truth, or the courageous telling-the-truth, 
is a practice of its own in adopting a “true life”. 
It is a possibility condition of self-government, 
which is resistant to the forms of subjection of 
the subjectivating power. Thinking of ethics as 
the individual creation, as a self-work, as cynical 
parresia, practice and attitude, is a condition of 
aesthetics of existence. At the same time, it is 
an exercise to be able to think what is there, but 
invisible, to think of what has not been thought 
before. Foucault points out artists and their 
lifestyles to show how they have, particularly, 
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described the role of resistance struggles in power relationships. He highlights the Modernity 
painting, especially Manet’s work in its materiality, which acts out in the opposite direction 
to the representation way. This is how the cynical parresiatic game is established between 
painter, work and spectator. And, when contemplating the work of art, the spectator leaves a 
safe place and creates the conditions for “another look”.
KEYWORDS: Foucault; Cynic Parresia; Aesthetics of Existence; Art.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O título desse texto faz uma afirmação... não há um ponto de interrogação: “Uma 

possibilidade de relação ética-estética: parresía cínica (...)”. Entretanto, a frase já teve 
esse ponto. Inicialmente perguntei se há, e qual a possibilidade da relação entre ética e 
estética na perspectiva foucaultiana, e mais tarde encontrei noções tal como a de estética 
da existência, parresía, parresía cínica, arte, atitude da modernidade, entre outras que 
relacionadas, permite afirmar que a parresía cínica na arte é condição de possibilidade 
ético – estética, e enquanto tal, de resistência. A parresía, verdade original, ou o dizer-a-
verdade corajoso, é prática de si na adoção de uma “verdadeira vida”, é autogoverno que 
faz resistência às formas de assujeitamento do poder subjetivante. A ética como resistência 
é um modo de o indivíduo relacionar-se consigo. Pensar a ética como criação do indivíduo 
como obra de si mesmo, como parresía cínica, pratica e atitude, é condição da estética 
da existência. Tal atitude envolve importante pergunta feita por Foucault: “O que é que é a 
nossa atualidade? Qual é o campo atual de experiências possíveis? Não se trata, portanto, 
de uma analítica da verdade, mas sim do que poderíamos chamar de uma ontologia do 
presente, uma ontologia de nós mesmos [...]”? (FOUCAULT, M., 2001a, p. 1506)

As respostas a essas questões devem levar em conta a noção do atual, um atual 
que se configura no que é possível, no que desatualiza o presente, e ao mesmo tempo 
faz a crítica do presente, interrogando-o sobre própria atualidade, em uma atitude-limite, 
e aqui destaco a arte como atitude limite. A atualidade exige a “reativação permanente 
de uma atitude, isto é, de um êthos filosófico que poderia ser caracterizado como crítica 
permanente do nosso ser histórico”. (FOUCAULT, M., 2001a, p. 1390). Definir a atualidade 
por essa via ontológica e, aqui destaco por uma via estética, é problematizar a nossa 
vulnerabilidade na perspectiva de atitude-limite. Lembro que essa via estética foi um modo 
de Foucault fazer um percurso filosófico em que dá lugar a literatura, a pintura, a fotografia, 
ao cinema, a música, entre outros.  A literatura é especialmente um dos fios condutores 
dos estudos sobre arte, está sobretudo presente nos ditos e escritos sobre a loucura, a 
morte, a modernidade, indo além das temáticas literárias. A literatura, chamada por ele 
de “a grande estrangeira”, (FOUCAULT, M., 2001, p.1602) permite a Foucault, em suas 
experiências de pensamento, o jogo do limite e da transgressão. O “fora”, com base em 
Blanchot, a “passagem ao limite”, “transgressão”, de matriz em Bataille, os escritos sobre 
Flaubert, Mallarmé, Sade, Holderlin, Artaud, foram imprescindíveis para Foucault, nos 
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anos 60, ampliar os estudos das práticas de “homens infames”, tais como Pierre Rivière e 
Herculine Bardin, cuidadosamente estudados nos anos seguintes. Contudo, nesse texto a 
experiência de pensamento, o jogo do limite e transgressão será apresentada na pintura 
de Manet.

O objetivo da pesquisa foi tecer relações entre a coragem da verdade, a parresía 
cínica, o cuidado de si, e os possíveis desdobramentos e implicações no domínio da arte na 
Modernidade, em especial, na pintura de Manet. Para Foucault a arte na Modernidade foi 
veículo do cinismo, a arte de Manet é da ordem do desnudamento, do desmascaramento, e 
tal noção me inquietou me levando perguntar quais as relações e implicações do problema 
da coragem cínica da verdade, chamada por Foucault de parresía cínica, na arte de Manet. 

 A parresía cínica, como coragem da verdade, atualiza-se na arte moderna de 
Manet, enquanto atitude que pode ser atualizada no jogo parresiástico cínico, que quando 
estabelecido permite a manifestação da verdade através de um “outro olhar” na arte. Tal 
olhar novo é parresía como la vraie vie, como dimensão de uma estética da existência, 
reconfigurando o cuidado de si dos gregos, como um modo de “vida outra”. Para mostrar 
o jogo parresiástico que se configura nessa “vida outra”, a pesquisa salienta a “atitude” 
de Manet, expressa na sua pintura, o que será problematizado na obra Olympia (1863) 
mostrando como se estabelece a relação entre o artista Manet, a obra, o espectador no 
que se refere à atitude, no modo de relacionamento com a realidade, no modo de pensar e 
sentir, no modo de agir, no cuidado de si como bíos ético e estético.  

2 |  NA ARTE A VIE VRAI É TRANSFIGURAÇÃO É PARRESÍA 
Tanto a arte como a filosofia se fazem presentes no aqui e agora, atualizando. 

Foucault observa que nesse fazer ocorre um deslocamento, o que chamou de transfiguração. 
A arte se faz atualizando la vrai vie. É deslocamento do real como ontologia crítica de nós 
mesmos, um êthos, uma forma de ultrapassagem, uma atitude limite. A transfiguração exige 
um olhar cuidadoso e atento da realidade, um olhar que capture detalhes e linhas de força, 
juntamente com a decisão de fazer a realidade “outra”. “Foucault, portanto, sugere aqui 
que o olhar crítico, essa operação de ‘tornar visível o visível’, pode, em certos aspectos, 
assimilar o que a transfiguração produz no domínio estético”. (CREMONESI, L., 2015, 
p.134) Segundo Foucault, a arte está ligada à vida, com os jogos de verdades, como o ethos 
dos indivíduos e não apenas ligada aos objetos.  Ele viu isso na arte moderna, aquela que 
liga o estilo de vida e a manifestação da verdade, pois é parresía, e mais especificamente 
é parresía cínica. Nessa visão a arte poderia ser o espaço para restaurar e conhecer o jogo 
dos discursos, onde seria possível observar as condições sob as quais os processos de 
constituição do sujeito foram dados, onde se poderia ver os jogos de limite e transgressão, 
e as possibilidades de constituir resistência, entendida como a coerência entre a verdadeira 
fala e o estilo de vida. A noção de parresía está presente em conferencias e palestras que 
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ele pronunciou nos anos 80.  Mas é no curso de 1983, O governo de si e dos outros, e no 
de 1984, A coragem da verdade, que ele adentra na discussão do que chamou de ontologia 
dos discursos de verdade, como, por exemplo, o discurso da parresía, aquele situado no 
sujeito e nos efeitos produzidos no seu interlocutor. Há um movimento que convoca para 
pensar e agir a fim de reelaborar as relações entre o sujeito e a verdade. Para Foucault 
a parresía abre para um risco indeterminado, ou seja, ela não tem um efeito codificado. 
Risco esse que acorre na arte moderna de Manet, como condição de possibilidade do 
cuidado de si, na verdade do artista, da obra, e do espectador uma ontologia do sujeito na 
experiência ético-estética, que se configura como estética da existência. A atitude-limite, a 
parresía, o risco indeterminado, o cuidado de si, se constituem na estética da existência. 
Foucault percebeu na atitude da Modernidade, na atitude de Baudelaire, aquela atitude que 
ultrapassa o limite, que excede, que desloca, gerando descontinuidades, e nessa atitude 
Foucault situa a arte moderna como possibilidade da invenção. Nessa perspectiva, na 
medida em que um quadro, uma pintura, no caso da pesquisa realizada, especificamente 
a pintura de Manet, deixa de ser um quadro-espetáculo, para ser quadro-objeto, a imagem 
deixa de ser imagem de ficção para ser imagem física, aquela que inaugura algo novo, que 
faz o espectador se deslocar, e participar da obra. Em tal perspectiva, a criação artística 
passa a ter assinatura de verdade em sua materialidade, como um campo de visibilidades 
e de experiências, tanto para o artista, como para o espectador, o qual deixa de ser 
observador passivo de um espetáculo para ser o “outro do espectador”, um “espectador 
outro”. Isso pode acontecer quando, na relação entre a obra, com as suas características 
pictóricas, o artista em sua verdade de vida (alethés bíos) como obra, e o espectador (bíos 
kynikos) que, ao ver a imagem, obriga-se a ocupar uma posição ativa, e passa a fazer 
parte de um jogo parresiástico cínico, o jogo do arriscar a vida, do posicionar-se e expor a 
própria vida, do desnudar-se, numa transfiguração ético-estética. A verdade parresíastica 
cínica põe em risco a vida do artista e do espectador, porque diz do que excede, do 
elementar da existência, da verdade que ultrapassa os limites e desloca o espectador da 
sua posição, com um “outro olhar”, um olhar transfigurado, uma “vida outra”, portanto um 
“outro do espectador”. Isso ocorre quando se estabelece um jogo situado na terceira forma 
de coragem da verdade, apresentada por Foucault na aula do dia 14 de março de 1984. 
A primeira forma de coragem é a “ousadia política”, uma insolência caracterizada pela 
bravura, a qual leva o democrata e também o cortesão a arriscarem a vida quando dizem 
algo contrário ao da Assembleia (democrata), ou ao cortesão (Príncipe). A segunda forma 
de coragem é a “ironia socrática”, ou seja, aquela que gera o risco da cólera, quando há a 
coragem de reconhecer que, o que as pessoas dizem saber, elas não sabem. E a terceira 
forma de coragem é a do cinismo, pois a coragem está em expor a própria vida, expor não 
somente pelo dizer, mas pela própria maneira de viver numa alethés bíos.
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3 |  AS OBRAS DE ARTE COMO “INSTAURADORAS DE DISCURSIVIDADE- 
“PENSAMENTO PICTURAL”

No texto Qu’est-ce qu’un auteur, resultante da conferência proferida na Société 
Française de Philosophie, em 22 de fevereiro de 1969, e do debate com M. de Gandillac, 
L. Goldmann, J. Lacan, J. D’Ormesson, J. Ullmo, J. Wahl. Em 1970, Foucault se refere 
aos “fundadores de discursividade” (FOUCAULT, M., 2001, p.832), ou seja, aqueles que 
criam novas possibilidades e regras para a formação de outros textos, mas também novos 
modos de produzir a compreensão do mundo. Ao falar da função autor, limitou-se ao 
autor entendido como autor de um texto, de um livro, mas apercebeu-se que teria sido 
necessário tratar do que é a “função autor “ na pintura, na música, na literatura, etc. Assim 
poderíamos perguntar se no caso das obras de arte, a pintura, em especial, um pintor, em 
sua “função autor” também teria esse papel de “instaurador de discursividade”. A função 
autor é “característica de um modo de existência, de circulação e de funcionamento de 
alguns discursos no interior de uma sociedade”. (FOUCAULT, M., 2001, p.826) O autor não 
pode ser procurado no escritor, e aqui poderíamos dizer, também no pintor, pois se trata de 
um jogo. Foucault se ateve ao mundo dos discursos, mas afirma que teria sido necessário 
falar do que seria a função autor na pintura, na música, nas técnicas. Os “fundadores de 
discursividade” são autores que produzem, além de suas obras, alguma coisa a mais, 
produzem “a possibilidade e a regra de formação de outros textos”. (FOUCAULT, M., 2001, 
p.832) Ora, se a “função autor” poderia ser pensada na pintura, ou na música, então os 
artistas seriam vistos como “fundadores de discursividades”, pois poderiam produzir outras 
formas de arte, outra arte. Assim, se Foucault coloca as obras de arte como “instauradoras 
de discursividade”, então é possível cogitar um “pensamento pictural”, e uma estética 
da imagem na ontologia do presente. As obras pictóricas são objetos históricos que em 
determinados momentos e condições de possibilidade foram produzidas. Entretanto, “o 
pensamento da pintura pode ir além das condições históricas do pensamento de seu 
tempo”.  (ARASSE, D. 2014, p.251) Pode ir além porque, enquanto imagem, não verbaliza, 
mas mostra e “pensa” por imagens. Importante ressaltar que o interesse de Foucault pelas 
“obras” e, em específico, por “obras de arte da pintura” não passa por uma visão “estética”, 
mas sim pelas visibilidades, por uma preocupação epistemológica e crítica. Nesse aspecto 
observa-se que Foucault não faz o estudo de um objeto artístico para dar um significado ao 
objeto. Ao contrário, ele se interessa pelo que a imagem faz, na dimensão do pensamento, 
e menos pelo que ela diz, pois ela pode ser comparada ao discurso. Contudo, ressalta-se 
que a pintura é o campo do visível, enquanto o discurso, o campo dos enunciados. Isso faz 
com que seja possível afirmar que a imagem na pintura também passa pelas condições de 
visibilidade e em cada epistémé, posto que há determinada possibilidade de saber-poder 
sobre o homem, sobre os objetos de conhecimento. Assim, o que é invisível numa pintura, 
numa imagem, o que é invisível para quem vê uma obra de arte, é parte integrante da 
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invisibilidade de quem vê. 

4 |  A ARTE PINTURA – DISCURSIVIDADE E MATERIALIDADE
 Nas aulas de História da Arte e Estética da Pintura Ocidental, em Tunis (1967–

1968) e nos estudos que realizou sobre Manet, Foucault estava, de certa forma, buscando 
entender os lugares de visibilidade próprios da pintura. Desde a análise de Las Meninas, 
até os estudos sobre Manet, ele percebia que com a pintura de podia diagnosticar as 
condições de possibilidade de configurações visíveis, seja na forma representativa de Las 
Meninas, ou na materialidade da Olympia de Manet. Segundo Triki, “[...] cuidando para não 
cair em um tipo de fenomenologia da experiência perceptiva [...]” (TRIKI, R., 2004, p.58), a 
pintura permite diagnosticar “nos lugares de visibilidade que oferece a pintura, dispositivos 
próprios a tal pintura, ou tal formação histórica”. (TRIKI, R., 2004, p.60) Preocupado com a 
escrita da arqueologia do saber, cuidando para não pensar um sujeito criador, receptor aos 
moldes da fenomenologia, esses estudos poderiam ter um fundamento estético baseado 
nas características das obras, tal como as análises feitas sobre as 13 obras de Manet 
na Conferência de 1971, em que ele coloca a pintura como lugar de visibilidades, assim 
como um documento. “Seria, portanto, o documento por excelência que se estenderia, num 
plano de espaço, no campo das presenças e concomitâncias, dos novos objetos e de suas 
relações.” (TRIKI, R., 2004, p.60)

Stefano Catucci, quando perguntado sobre uma possível dimensão estética na obra 
de Foucault, responde que não se encontram nem em uma teoria da sensibilidade, nem em 
um pensamento específico dirigido à experiência da arte, nem em uma crítica, mas ele não 
isola o elemento estético como uma dimensão de si. Escreve Catucci:

Foucault, no entanto, não isola o elemento estético, não o identifica como 
uma dimensão por si só, mas a considera uma das muitas camadas que 
compõem a epistemé de uma época. A arte, da literatura à pintura, é para 
ele uma fonte, um documento a ser colocado ao lado de outros — textos 
filosóficos, relatórios médicos, relatórios policiais etc. — no arquivo de um 
período histórico. (CATUCCI, S., 2019. Trad. nossa) 

O que Foucault faz apontando as referências à pintura e à literatura em As palavras 
e as coisas, por exemplo, é mostrar um sistema de conhecimento, mostrar “um sensor 
que sinaliza o limite das práticas. As obras [...] mostram as lacunas e a temporalidade 
da Ordem”. (CATUCCI, S., 2019) O autor pondera que, ainda que não seja reconhecida 
por Foucault, é possível dizer que há uma “dimensão estética” atuando nas análises, por 
exemplo no tema do olhar e a importância que têm em seus escritos, “as descrições de 
cenas apresentadas quase como instantâneos do momento histórico a serem observados, 
seja o Navio dos Loucos ou Borges, a tortura com que se abre Vigiar e punir ou descrever o 
elefante com o qual ele inaugurou, em 1981, o curso Subjectivité et vérité.” (CATUCCI, S., 
2019) O olhar, a atividade perceptiva, configura como possibilidade crítica da filosofia, ainda 
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que permaneça como um componente operacional do pensamento crítico. Foucault “atribui 
à possibilidade de forçar os limites da fala, valorizar a alteridade e praticar a resistência 
deve ser rastreado precisamente àquele excedente de visível que o enunciativo não pode 
adquirir.” (CATUCCI, S., 2019, trad. nossa) 

Muitos aspectos da pintura de Manet atraíram Foucault. Ele faz um paralelo, por 
exemplo, entre a obra literária de Flaubert. A partir de Manet, a pintura tem a sua superfície 
quadrilátera, e a obra literária tem o murmúrio infinito do escrito. A pintura pode expressar 
na sua singularidade do visível.  A pintura de Manet1é o título do livro e da conferência 
que Foucault proferiu em Milão (1967), na Albright-Knox Art Gallery de Buffalo (8 de abril 
de 1970), sobre o Bar des Folies Bergères, em Florença (novembro de 1970), em Tóquio 
(1970), e a mais conhecida, a de Tunis (1971), com o título A Pintura de Manet. Ele foi 
considerado o pintor que, pela primeira vez, depois da Renascença, permitiu-se utilizar 
e fazer valer, no interior daquilo que representava, as propriedades materiais do espaço 
onde pintava, qual seja a tela, a parede, entre outros, representando as três dimensões 
e provocando o outro olhar do espectador. Porém negava o matérico, a materialidade do 
quadro, que ocupando um espaço permitia ao espectador deslocar-se e olhar sob diferentes 
ângulos a obra. É pertinente que Manet tornou possível o impressionismo, mas não é a 
esse aspecto que ele se destaca em sua pesquisa. É possível afirmar que Manet fez outra 
coisa, que ele fez talvez até bem mais do que tornar possível o impressionismo. 

Parece que, para além mesmo do impressionismo, o que Manet tornou 
possível é a pintura posterior ao impressionismo, é toda a pintura do século 
XX, é a pintura no interior da qual ainda, atualmente, desenvolve-se a arte 
contemporânea. Essa ruptura profunda ou essa ruptura em profundidade 
que Manet operou, ela é sem dúvida um pouco mais difícil de situar do 
que o conjunto das modificações que tornaram possível o impressionismo. 
(FOUCAULT, M. 2004, p.22) 

Explicava Foucault que, depois do século XV, a tradição da pintura ocidental tentava 
mascarar e contornar o fato de que a pintura estava “[...] inscrita em um certo fragmento de 
espaço que podia ser uma parede, no caso de um afresco, ou uma prancha de madeira, 
ou ainda uma tela, ou mesmo, eventualmente, um pedaço de papel” (FOUCAULT, M. 2004, 
p.22). Com isso, negava-se a materialidade do quadro enquanto espaço diante do qual o 
espectador podia estar, se deslocar, girar. 

Entre outras características, a arte de Manet tira o espectador do seu lugar estável, 
quando subverte a arte clássica, baseada nos cânones de uma estética firmada na 
sensibilidade do espectador. Manet deixou agir os elementos materiais puros e simples 
do quadro, as suas propriedades em si. Faz uma ruptura com a pintura representativa. Na 
visão de Foucault, Manet modificou as técnicas e os modos da representação pictórica. 
Passados 13 anos da Conferência de Tunis, na aula de 29 de fevereiro de 1984, segunda 
1 O texto “O negro e a superfície”, publicado na íntegra no Michel Foucault, obra dirigida por Philippe Artières, Jean-
-François Bert, Frédéric Gros e Judith Revel, apresenta importantes registros dos estudos sobre Manet, incluindo as 
imagens dos manuscritos de Foucault, bem como La Peinture de Manet. 
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hora, no Curso A coragem da verdade, Foucault fala do escândalo de Manet em seu 
antiplatonismo, ou seja, “a arte como lugar de irrupção do elementar, desnudamento da 
experiência.” (FOUCAULT, M., 2011b, 174) Ali ele trata da arte de Manet como aquela capaz 
de fazer uma transfiguração estética no bíos. A vida cínica foi transmitida e a vida do artista 
constitui-se um testemunho do que é a arte em sua verdade, pois é capaz de desnudar 
o elementar da experiência estabelecendo o dizer-a-verdade, de como escândalo cínico. 
Manet cria a pintura-objeto, aspecto esse que atraiu Foucault, justamente pela novidade do 
rompimento com a pintura representativa herdada do Quattrocento e do moderno.

5 |   OLYMPIA— O ESCÂNDALO 
Manet relacionou a vida moderna anunciada por Baudelaire aos temas conhecidos 

da pintura. Discutia com seu professor sobre o papel dos modelos, pois ele queria poses 
naturais, contrariando a tradição da época da representação dos nus clássicos. Ele foi 
rejeitado porque pintava pessoas verdadeiras que posavam para o pintor, eram senhores 
e modelos que se desnudavam. Um exemplo pontual é a nudez de Olympia, exposta no 
Salão dos recusados, dois anos depois das celeumas iniciais causadas por sua obra O 
almoça da relva, cuja característica é provocativa, não apenas pela temática, mas também 
pela maneira não convencional com que Manet trata o corpo desnudo, cuidadosamente 
pintado sem atribuição de valores. Vários tributos confirmam a contemporaneidade de 
Manet porque ele atualiza o presente, no sentido da parresía cínica. Observa-se que Manet 
não só marcou a história da pintura na segunda metade do século XIX, como do século 
XX, até os nossos dias. A arte de Manet abriu novas possibilidades para a pintura, dentre 
elas, na visão de Foucault, a relação com o espectador que é mobilizado, a partir das 
propriedades, das qualidades ou limitações da pintura.

O que Manet fez (é, em todo caso, um dos aspectos, eu creio, importantes da 
modificação trazida por Manet à pintura ocidental) foi fazer ressurgir, de certa 
forma, no interior mesmo daquilo que estava representado no quadro, essas 
propriedades, qualidades ou limitações materiais da tela que a pintura, que a 
tradição pictórica havia até então tido por missão, em certa medida, contornar 
e mascarar. (FOUCAULT, M. 2004, p.23)

Manet tinha uma liberdade com as formas tradicionalmente aceitas de representação, 
pois era uma pintura que se caracterizava por revelar as incoerências de sua feitura. Olympia, 
com o seu olhar fixo de prostituta, tem uma materialidade que desconcerta o espectador, 
o qual pode se colocar em vários lugares se apropriando de sua ficção principal. O tema 
prostituição mistura sexualidade e dinheiro, dois aspectos delicados para a burguesia. A 
categoria prostituta é mantida nas margens do espaço social. Por outro lado, as mudanças 
da cidade davam espaço para o modelo do desejo da burguesia, com a crescente demanda 
por intimidade, a sedução, o temor do vício, a repressão e o confinamento ao bordel. O 
nu era embaraçoso, pois remetia à sexualidade, o que precisava ser banido. Para Clark, 
Olympia insistiu no embaraço dando forma visual.
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O nu em seu estado de degeneração remetia diretamente à sexualidade: a 
identidade sexual não estava em parte alguma senão no corpo; e não estava 
ali como uma estrutura ou um conjunto de atributos, mas tinha de ser figurada 
como interferência e excesso, um tecido de estranhezas e ausências de 
certeza. (CLARK, T.J. 2004, 190)

A façanha de Olympia é a que confere a seu objeto feminino “uma sexualidade 
particular, em oposição a uma sexualidade geral”, cita Clark. Ela olha para o espectador 
de modo que este imagine uma série situações, oferecimentos, lugares, pagamentos, nada 
esconde, é a mulher que olha. A prostituição era ameaçadora e extravagante no quadro.

Segundo Compagnon, Olympia evidencia um jogo entre tradição e modernidade, 
entre o efêmero e o eterno. A obra evidencia-se pela força em seus 130x190 cm, que traz 
uma mulher de verdade que hipnotizava, e hipnotiza até os nossos dias.  Olympia fala por 
si mesma, toca o espectador, sem dizer uma palavra. O seu olhar se dirige a todos que a 
admiram.  Mesmo considerando que, naquela época, para os críticos e o público francês, 
não fosse estranho ver o nu das madonas, das ninfas, das deusas, a exemplo da Vênus 
de Urbino (1538)2 de Tiziano, uma das inspirações de Manet, Olympia causou tumulto no 
Salão oficial de 1865, talvez por ser, sem nenhum disfarce, uma mulher parisiense da sua 
época.

6 |  CARACTERÍSTICAS DA PINTURA OBJETO — OLYMPIA COMO O NU 
ESCANDALOSO

Para escrever sobre o nu de Olympia é importante situar o nu como um tema na 
tradição da pintura no ocidente desde a Antiguidade. Inicialmente, na Antiguidade pagã 
clássica, o nu era uma forma de manifestação da harmonia natural, da perfeição do corpo, 
padrão do ideal de corpo. 

O corpo nu é objeto de admiração, a expressão e a exibição de um corpo 
nu representava a sua saúde e os Gregos apreciavam a beleza de um corpo 
saudável e bem proporcionado. (...) Para os gregos, cada idade tinha a sua 
própria beleza e o estético, o físico e o intelecto faziam parte de uma busca 
para a perfeição, sendo que o corpo belo era tão importante quanto uma 
mente brilhante. (BARBOSA, M.R. et al., 2019)

Nas obras da Renascença cristã o legado grego sobre a arte é retomado num 
neoplatonismo cristianizado, sendo o nu idealizado como alegoria do espírito, o que pode 
ser observado em Botticelli (1444–1510), em Rafael (1483–1520), Michelangelo (1475–
1564) e Tiziano Vecelli (1477–1576), dentre outros. Sobre esse legado, explicava Foucault 
que depois do século XV, a tradição da pintura ocidental tentava mascarar e contornar o 
fato de que a pintura estava “[...] inscrita em um certo fragmento de espaço que podia ser 
uma parede, no caso de um afresco, ou uma prancha de madeira, ou ainda uma tela, ou 
2 Vênus de Urbino (1538) atualmente se encontra na Galleria degli Uffizi em Florença. A inspiração de Ticiano foi a 
Vênus Adormecida (1510) finalizada por ele, encontrada atualmente em Dresden na Alemanha, na Pinacoteca dos 
Mestres Antigos. 
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mesmo, eventualmente, um pedaço de papel.” (FOUCAULT, M. 2004, p.22)  Desse modo, 
negava-se a materialidade do quadro enquanto espaço diante do qual o espectador podia 
estar, se deslocar, girar. Exemplos dessa negação pode ser observado na relação com 
A Vénus Adormecida (1507-1510) e a Vênus de Urbino (1538). A primeira é uma obra do 
renascentista Giorgione (1477–1510). Por sua vez, Tiziano pinta a Vénus de Urbino. As 
duas obras podem ser observadas a seguir, contrastando com o nu audacioso pintado por 
Manet, a Olympia.

Figura 1-GIORGIONE. Vénus 
Adormecida, 1507-1510, Lona, óleo 

sobre tela. 108,5 cm×175cm.

Fonte: Gemäldegalerie Alte Meister.

Figura 2-TIZIANO, Vênus de Urbino, 
1538, óleo sobre tela. 

Fonte: Galleria degli Uffi zi, Florença, 
Itália. 119x 165cm

Figura 3-MANET, Édouard. Olympia, 
1863, óleo sobre tela, 130,5 x 190 cm

Fonte: Musée D’Orsay, Paris

O corpo nu da Vênus Adormecida é o de uma mulher adormecida ao ar livre sobre 
um lençol branco e um travesseiro recoberto por um veludo vermelho, numa atmosfera 
sonhadora. Seu corpo segue as linhas da paisagem ao fundo. A Vênus de Urbino, deusa 
do amor, esta iluminada várias partes do corpo, porém, há um ponto de fuga no espaço e 
o corpo despido. Este ponto situado na altura do seu olho esquerdo e na linha vertical de 
prumo na mão esquerda, mascara, ilude, colocando o espectador num lugar fi xo. Segundo 
autores da história da arte, tanto na obra de Giorgione como na de Tiziano, o nu aparece 
como fábula: 

O nu, como era então concebido, era usado para fazer fábulas, mitologia 
e história antiga. Isso deu origem à produção de imagens meticulosas. No 
que diz respeito às formas femininas, seus apóstolos se abstiveram mais 
particularmente de qualquer estudo real da vida, a fi m de manter os contornos, 
por imitação ininterrupta, do Renascimento italiano. (DURET, 1926, p. 38)

Inspirado na Vênus de Urbino de Tiziano, Manet pintou Olympia, que, apesar da 
inspiração, já não é uma deusa. Ao contrário do nu da deusa, o nu que Manet apresenta 
trás a presença do feminino de uma mulher que escandaliza o espectador pelo olhar.
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7 |  OUTRO LUGAR DE VISIBILIDADE
Para diagnosticar as condições de possibilidade de outro lugar de visibilidade, talvez 

um pensar pictural que pense a arte de Manet, enquanto “atitude”, é preciso problematizar, 
de modo metódico, a obra Olympia, para “olhar pensando” o nu escandaloso, assim como 
Foucault fi zera na Conferência deTunis (1971) em que apresenta as 13 obras de Manet 
destacando três elementos: o espaço da tela, a iluminação e o espectador, mas indo além. 
Ou seja, também é possível observar outros deslocamentos, e descontinuidades, que levam 
a um quarto elemento, qual seja, a nudez como excesso, como corpo presença na relação 
com o espectador, o qual se transfi gura, passando a ser o “espectador outro”, modifi cando 
a sua atitude no modo de relacionamento com a realidade, no cuidado de si, como bíos 
ético e estético. A transfi guração pode ocorrer no jogo parresiástico, uma experiência do 
espectador com o artista e a obra, onde a vida do espectador (bíos kynikos) se submete à 
prova da verdade (alethés bíos), e ao risco do excesso, ao escândalo cínico da verdade de 
si, pois é ele que ilumina a nudez de Olympia.  

Figura 4 - MANET, Édouard. Olympia, 1863,

óleo sobre tela, 130,5 x 190 cm

Fonte: Musée D’Orsay, Paris.

Ao iluminar a obra com o seu olhar, ocorre uma mudança de posição do espectador 
diante do quadro, pois há o surgimento da “imagem”, do corpo, do excessivo, que 
escandaliza. A isso Foucault chamou de o “elementar da existência” da parresía cínica. 
Segundo Sergio Lima, há um acontecimento quando a imagem aparece.  O escândalo 
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provocado pela pintura Olympia é um acontecimento inaugural, no sentido da arte moderna, 
“[...] é sempre dupla presença do visível e do invisível, [...] como o feminino, matriz de todas 
as formas. Revelação imediata e incontornável. É simultânea, é presença e corpo que 
ilumina ao mesmo tempo”. (LIMA, S.; GENOVESE, M. 2012, p. 8).  A imagem “é sempre 
dupla presença”, sendo que no acontecimento escandaloso  de Olympia, a dupla presença 
é a do corpo,  e a da verdade parresiástica cínica do corpo nu, transfigurado em “outro 
olhar”, pois a imagem não é espetáculo. 

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A arte, com as características da obra de Manet, é uma arte que pode modificar 

esta triangulação artista, mais obra, mais espectador. A materialidade da obra permite 
o acontecimento do jogo parresiástico cínico. Nesse, a vida verdadeira, a “outra vida” é 
convocada para que se afirme o “outro olhar”, que é decorrente da ultrapassagem dos 
limites, do excesso, fazendo o espectador deixar de ser espectador, modificando-se 
e experimentando o “outro espectador”, a “vida outra”, la vrai vie, no sentido de pensar 
com Foucault a relação entre “cuidado de si” e vida verdadeira na vertente da estética 
da existência e a partir do jogo parresiástico cínico. Assim é possível afirmar que uma 
transfiguração do êthos do espectador numa estética, como maneira de ser, como estética 
da existência. 

Entende-se que o retorno aos antigos para pensar a trans-historicida da atitude, 
como a dos cínicos, e buscar a referência do cuidado de si e da parresía cínica, foi um 
caminho que possibilitou a Foucault pensar uma estética de transformação de si como um 
processo criativo da verdade de si. A aproximação com o processo criativo, com a arte, 
especialmente com obras cuja referência é o escândalo da verdade aos moldes da parresía 
cínica, dá ao caráter estético do processo de transformação de si um sentido ético, não só 
na criação, na preparação para a vida, no ocupar-se de si, como também na transgressão 
e na resistência ao poder assujeitador. Isso é possibilitado pelas linguagens que fogem ao 
modelo ordinário da representação, como a da loucura, bem como à descoberta de um 
modo de vida.
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